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RESUMO. Com o objetivo estudar o efeito da bioestimulação sobre parâmetros
reprodutivos, 82 vacas primíparas foram distribuídas em 2 tratamentos: bioestimuladas (BE)
ou não (NE), durante 83 dias antes do início da estação reprodutiva, através do uso de
rufiões. Antes de iniciar a inseminação artificial, as taxas acumuladas de vacas ciclando foram
de 21,05% (BE) e de 6,81% (NE). Maiores concentrações sé ricas de progesterona foram
observadas nas vacas bioestimuladas, sendo a resposta dependente do status nutricional
(condição corporal). Quando associada ao desmame no início da inseminação artificial, a
bioestimulação não apresentou efeito sobre a taxa de prenhez (BE = 97,38%; NE = 100%),
data juliana média de inseminação (BE = 332,9; NE = 333,21), nem no percentual de
retorno ao cio (BE = 21%; NE = 19%).
Palavras-chave: bioestimulação, comportamento reprodutivo, efeito do macho, vacas de corte.

ABSTRACT. Biostimulation and reproductive performance of beef cows . With the
purpose of studying the effect of biostimulation on reproductive traits, 82 primiparous beef
cows were distribuited into two treatment groups: biostimulated (BE) or not (NE) by teaser
bulls during 83 days before the breeding season. Before the start of artificial insemination
period, accumulated cycling rates were 21 .05% (BE) and 6.81% (NE). Higher serum
progestrone levels were observed in biostimulated cows, but response depends on
nutritional status (body condition score). When associated with weaning before the start of
insemination period, biostimulation did not affect pregnancy rate (BE=97.38%;
NE=100%), mean insemination julian date (BE=332.9; NE=333.21),  nor repeat breeding
rate  (BE=21%; NE=19%).
Key words: biostimulation, reproductive performance, male-effect, cows.

Introdução

A fertilidade tem sido apontada como a
característica mais importante a afetar o desempenho
dos sistemas de produção de bovinos de corte
(Holmes, 1989). Portanto o aumento na taxa de
natalidade deve ser medida prioritária para melhorar
a eficiência desses sistemas.

O retorno à atividade estral pós -parto constitui o
principal condicionante para a obtenção de elevadas
taxas de natalidade nos rebanhos e,
conseqüentemente, na manutenção de um intervalo
entre partos próximo de 365 dias. A nutrição tem
marcada influência nos eventos que determinam a
extensão do anestro pós-parto. Quanto melhor for o
nível nutricional pré-parto (Wiltbank et al., 1962) e,
por via de conseqüência, a condição corporal ao
parto (Richards et al., 1986), menor o intervalo
parto-primeiro cio. Entretanto outro fator ambiental
que pode ter efeito positivo na estimulação da

atividade sexual pós-parto é a bioestimulação.
Segundo Chenoweth (1983), bioestimulação é o
termo cunhado para descrever os efeitos
estimuladores do macho sobre o estro e a ovulação
através da estimulação genital, emissão de
feromônios e outros estímulos sensitivos ainda não
bem definidos.

Embora seja largamente utilizada no manejo de
outras espécies como os ovinos e os suínos, a
bioestimulação não é difundida como técnica de
manejo da reprodução de bovinos, possivelmente
pela falta de informação acerca das condições em que
pode apresentar efeito positivo.

MacMillan et al. (1979) identificaram ser
vantajosa a presença de touros vasectomizados na
indução do cio de vacas com cria ao pé. Zaleski et al.
(1984), em dois anos de experimentação, observaram
43 x 63 (P<0,01) e 39 x 61 (P<0,01) dias de anestro
pós-parto para vacas expostas e não-expostas ao
touro, respectivamente. Trabalhando com
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primíparas, Custer et al. (1990) também
evidenciaram maior proporção (P<0,05) de vacas
em cio 60 e 90 dias após o parto no grupo exposto ao
touro. Em condições de clima tropical, na
Venezuela, com zebuínos, Soto Belloso et al. (1997)
constataram um intervalo parto – primeiro cio de 75
e 104 dias (P<0,01) para vacas de primeira cria e 76
e 95 dias (P<0,05) para vacas multíparas,
bioestimuladas ou não, respectivamente.

O trabalho de Stumpf et al. (1992) tem como
grande mérito trazer à tona o efeito da interação
nutrição x bioestimulação, indicando que o escore
de condição corporal deve ser considerado ao se
utilizar essa técnica no manejo da reprodução. Os
autores trabalharam com dois níveis de nut rição pré-
parto e observaram que, quando o nível nutricional
foi alto, a presença do touro só reduziu o anestro
pós-parto em 6 dias; entretanto, no nível baixo, a
redução foi de 14 dias. A hipótese dos autores ao
estabelecer o experimento era de que vacas em
melhor estado nutricional responderiam mais
intensamente à presença do touro, entretanto
observaram justamente o oposto. Dita hipótese foi
baseada no trabalho de Monje et al. (1983), no qual
as vacas em pior estado nutricional não responderam
à bioestimulação.

Material e métodos

O experimento foi conduzido na Fazenda
Capivarita, município de Pantano Grande, Estado do
Rio Grande do Sul. Foram utilizadas 82 vacas
primíparas cruzas (½ Hereford x ¼ Nelore x ¼
Charolês) do rebanho da propriedade com 3 anos de
idade, distribuídas nos seguintes tratamentos:

BE - 38 vacas em potreiro de aveia e azevém
junto a rufiões (machos bioestimuladores) desde 16
de agosto até 7 de novembro.

NE – 44 vacas em potreiro com condição
forrageira semelhante, sem a presença de m acho,
durante o mesmo período.

Como rufiões, foram utilizados touros da raça
Jersey com desvio de pênis, na proporção de 26
fêmeas para 1 macho (estavam locadas no mesmo
potreiro novilhas pertencentes à outra fase deste
projeto). Os potreiros escolhidos ap resentavam
distância entre si superior a 900 m, para impedir que
a presença dos rufiões do tratamento BE pudesse ser
percebida pelas vacas do tratamento NE. Durante o
período de inseminação artificial (14/11/2000 a
15/1/2001), todas as vacas passaram a out ro potreiro,
sendo manejadas em conjunto. Os bezerros foram
desmamados um dia antes de iniciar a inseminação.

Durante o período experimental , os animais
foram revisados duas vezes ao dia para a detecção de

cio. Além disso, foram feitas coletas semanais de
sangue da jugular um mês antes de iniciar a
inseminação artificial (dias 17, 24, 31 de outubro e
07 de novembro). Em torno de 6 a 8 horas após,
quando as amostras apresentavam coagulação, o soro
era retirado e congelado. A determinação de
progesterona (P4) foi feita pela técnica de
radioimunoensaio (RIA) em laboratório do Instituto
de Ciência e Tecnologia dos Alimentos (ICTA),
Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS), Estado do Rio Grande do Sul , utilizando
kit da DPC medlab. Foi considerada cíclica toda a
vaca cuja dosagem sérica de progesterona
ultrapassou 1 ng mL-1 em uma dada amostra. As
vacas foram pesadas ao parto, na primeira (17/10) e
última coleta de sangue (7/11) e ao final da estação
reprodutiva (24/1). Nessas mesmas datas, foram
avaliadas quanto à condição corporal , a qual foi feita
por simples inspeção visual  após a passagem dos
animais pela balança, utilizando-se a escala de 1 a 5
(Lowman et al., 1976), que atribui os escores mais
baixos aos animais em que as costelas, os processos
espinhosos das vértebras lombares  e a inserção da
cauda estão mais salientes, evidenciando pior estado
nutricional.

O delineamento utilizado foi o inteiramente
casualizado. Os dados foram submetidos à análise da
variância, utilizando o procedimento GLM do SA S
(SAS Institute, 1996). Os modelos incluíam os
efeitos de tratamento, a data de parto, os escores de
condição corporal, os pesos e ganhos diários médios,
que, conforme sua significância para a variável em
questão, eram ou não destacados do erro
experimental. Os dados de variação discreta (taxas de
natalidade, de vacas inseminadas por subperíodo e de
repetição de cio) foram submetidos ao Teste Exato
de Fisher, segundo Gomes (1990).

Foi utilizada análise multivariada (P illar, 1997)
para testar o efeito da b ioestimulação e do escore
corporal na atividade ovariana. Is so foi feito através
do teste de aleatorização no qual as quatro leituras de
progesterona foram as variáveis consideradas.

Foram testadas as hipóteses de que vacas
bioestimuladas apresentam maior taxa de atividade
estral antes de iniciar a estação reprodutiva,
concebem mais cedo e apresentam maior taxa de
prenhez que vacas isoladas de machos.

Resultados e discussão

A Tabela 1 apresenta o desenvolvimento
ponderal das vacas ao longo do período
experimental. Os pesos vivos (P=0,50) e os escores
de condição corporal (P=0,41) em 17/10 não
diferiram entre os tratamentos, pois os ganhos
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diários médios desde o parto até então, que foram de
0,695 kg dia-1 e 0,628 kg dia-1 para BE e NE,
respectivamente, também não diferiram (P=0,30).
Entretanto foi observada diferença (P=0,001) nos
ganhos diários médios desde o parto até o início da
inseminação artificial. As vacas BE apresentaram
ganhos de 0,343 kg dia-1, enquanto as vacas NE
apresentaram ganhos de 0,597 kg dia-1 (P=0,001).

Tabela 1. Pesos e escores de condição corporal  (ECC) ao longo do
período experimental de vacas bioestimuladas (BE) ou não (NE).
Table 1. Liveweights and body condition scores (BCC) during experimental period
in cows biostimulated or not.

Peso (kg)
Liveweight (kg)

ECC
BCC

Data / evento
Date/ event

BE NE BE NE

15/7 a 25/8 – Partos
Parturition

329,18 a 329,50 a - -

17/10 – 1ª amostra de sangue
First blood sample

376,60 a 371,38 a 3,00 a 3,04 a

7/11 – Início da IA
Start of AI

359,89 a 381,85 b 2,89 a 3,26 b

24/1 - Final da estação reprodutiva
End of breeding season

386,42 a 391,88 a 3,00 a 3,11 a

Médias seguidas de letras distintas na mesma linha apresentam P<0,01.
Means followed by diferent letters in the same row show P<0.01 .

Conforme descrito em Quadros e Lobato (2004),
os animais mantidos no lote BE passaram a sofrer
restrição alimentar quando a aveia do potreiro em
que estavam locados completou seu ciclo e o azevém
pouco se desenvolveu. Desse modo, apesar de a
redução de lotação promovida a partir de 26/9 ter
conseguido manter uma condição forrageira que
determinou pesos e escores de condição corporal
semelhantes até 17/10, a partir daí as vacas do
tratamento BE estiveram submetidas a uma situação
de oferta de forragem que conduziu à perda de peso
nas três semanas que antecederam a estação
reprodutiva. Nesse período (17/10 a 7/11) , as vacas
BE apresentaram ganho diário médio de –0,795 kg
dia-1, enquanto as vacas NE apresentaram 0,498 kg
dia-1 (P=0,0001). Conseqüentemente, ao iniciar o
período reprodutivo, houve diferença nos pesos
vivos (P=0,007) de 359,89 kg e de 381,85 kg e
escores (P=0,002) de 2,89 e 3,26 apresentados pelas
vacas BE e NE, respectivamente.Com o início da
inseminação artificial e a conseqüente mudança dos
animais para uma área comum, as vacas BE se
recuperaram e os pesos (P=0,48) e os escores
(P=0,09) dos animais ao final da estação reprodutiva
não diferiram.

Os períodos médios transcorridos desde o parto
até o início das coletas de sangue para dosagem de
progesterona foram de 68,8 e 66,2 dias para BE e
NE, respectivamente (P=0,25). Se somados aos 21
dias em que foram feitas as quatro coletas, temos ,
aproximadamente, 90 dias pós-parto, que é o
período limite para a reconcepção quando se

pretende um intervalo entre partos  próximo de 365
dias. Durante esse período, as taxas de vacas cíclicas
encontradas para BE e NE foram de 21,05  e 6,81%,
respectivamente (P=0,04). Es ses são valores baixos
se considerados os pesos e os escores que as vacas de
ambos os tratamentos apresentar am em 17/10. De
acordo com Kilkenny (1978), escores de condição
corporal ao início do acasalamento superiores a 2,5
(escala de 1 a 5) permitem a obtenção de intervalos
entre partos próximos a 365 dias. S pitzer (1986), por
sua vez,  afirma que um manejo rep rodutivo
adequado é apartar as vacas por escore cerca de 90
dias antes do parto e alimentá-las para que cheguem
aos mesmos escores entre 5 e 7  na escala de 1 a 9,
que correspondem a escores entre 3 e 4 na escala de
1 a 5.

No caso do tratamento BE, ao anal isar o baixo
percentual de vacas apresentando atividade estral no
período que antecedeu a IA , temos que considerar o
efeito do regime nutricional a que estiveram
submetidas. As reservas energéticas corporais são
mobilizadas quando o animal recebe uma baixa
quantidade de nutrientes e, nes sas condições, há
uma depressão na secreção dos hormônios
hipotalâmicos e hipofisiários que coordenam a
atividade gonadal. Desse modo, o estresse
nutricional ao qual estiveram submetidas durante as
amostragens de sangue poderia ter comprometido
seu retorno à atividade cíclica. Já os escores de
condição corporal apresentados pelas vacas NE em
17/10 e 7/11, bem como o ganho diário médio
apresentado durante o período de coleta de sangue
não sugerem algum efeito depressor da cond ição
nutricional sobre a função reprodutiva. W ettemann
(1994) relata que vacas que perderam peso após o
parto, ao início da temporada de reprodução
apresentaram menor atividade lútea se comparadas
àquelas que mantiveram a condição corporal
apresentada ao parto (28 x 49%, respectivamente).
Entretanto essa é uma condição de restrição
nutricional severa, pois as vacas perderam 10% do
peso ao parto até o início da estação reprodutiva.
Embora no período de 21 dias em que foram
tomadas as amostras de sangue a per da de peso das
vacas BE tenha sido expressiva, os efeitos des se
déficit energético na função reprodutiva teriam se
manifestado mais tardiamente. No clássico trabalho
de Wiltbank et al. (1962), o baixo nível nutricional
pós-parto não reduziu significativame nte o
percentual de vacas ciclando até 90 dias após o parto,
embora tenha afetado a taxa de serviços/concepção.
Diversos autores (Dunn e Kaltenbach, 1980; Dziuk
e Bellows, 1983; Richards et al., 1986; Osoro e
Wright, 1992) também observaram que o nível



404 Quadros e Lobato

Acta Sci. Anim. Sci. Maringá, v. 28, n. 4, p. 401-407, Oct./Dec., 2006

nutricional pré-parto ou a condição corporal ao
parto são os principais condicionantes da duração do
anestro pós-parto. Esses resultados indicam que a
condição corporal ao parto é a variável relacionada à
condição nutricional a ser considerada para explicar
os resultados obtidos em termos de percentual de
vacas cíclicas do presente trabalho.

Para vacas de parição outonal (em que é esperada
pior condição forrageira no pós -parto), bem como
para primíparas, Wettemann (1994) recomenda
maior escore de condição corp oral ao parto para
adequada performance reprodutiva. H olmes (1989)
também sugere escore de 2,5 para vacas adultas e 3 –
3,5 para primíparas. Para atingir um desempenho
reprodutivo adequado, Rovira (1996) propõe um
escore de condição corporal ao parto de 3, 0 e, ao
início do segundo acasalamento, de 3,5 para ventres
de primeira cria, o que seria equivalente a um ganho
de peso nesse período de 0,400 - 0,500 kg dia-1 para
as raças britânicas. Portanto, para uma redução de
anestro pós-parto, um escore superior a o
apresentado poderia ter melhorado os percentuais de
vacas cíclicas.

No presente trabalho, não foi tomada a condição
corporal ao parto, mas as vacas de ambos os
tratamentos apresentaram ganho de peso médio
superior a 40 kg desde o parto até a primeira
avaliação da condição corporal (17/10), o que
seguramente corresponde a, pelo menos, 0,5 escore.
Desse modo, as vacas devem ter parido em condição
corporal média de, no máximo, 2,5. Es sa condição
corporal pode ser razoável para vacas adultas, mas é
baixa para primíparas.

Segundo Richards et al. (1986), o principal
indicativo do retorno à atividade cíclica pós -parto é o
escore de condição corporal ao parto. Os autores , ao
submeterem vacas de corte adultas a regimes
nutricionais que conduziam a ganhos d o 0,300 kg
dia-1manutenção do peso ao parto ou perdas de 0,560
kg dia-1, não observaram efeito significativo sobre o
intervalo parto-primeiro cio (IPP), que esteve
associado de maneira significativa ao escore ao parto.
Dessa forma, vacas com escore 4 ou inferior (e scala
de 1 a 9) apresentaram IPP de 61 dias e as de escore
5 ou superior apresentaram IPP de 49 dias. Outro
trabalho que reforça essa assertiva é o de Wiltbank
et al. (1962) os quais observaram que o retorno à
atividade estral é dependente do nível nutri cional
pré-parto e que o nível pós-parto foi importante na
determinação da taxa de concepção por serviço.
Esses resultados indicam que as diferenças
observadas na condição nutricional pós -parto do
presente trabalho podem ser consideradas de pouca
relevância nas respostas e que o escore de condição

corporal apresentado ao parto deve ter determinado
a baixa atividade estral subseqüente.

A susceptibilidade à má nutrição pode variar
muito entre indivíduos, especialmente em rebanhos
que sofreram pouca ou nenhuma pressão de seleção
para características relacionadas à reprodução.
Rhodes et al. (1995), ao submeterem um lote de
novilhas zebuínas a uma condição de anestro por
estresse nutricional, observaram uma grande
variação entre animais no escore de condição
corporal necessário para o restabelecimento dos
ciclos estrais após um período de ganho de peso.
Essa variação representaria diferenças individuais nas
prioridades de alocação de energia, com os animais
mais sensíveis apresentando uma melhor estratégia
de sobrevivência em ambientes difíceis como a
região tropical da Austrália.

Esses resultados indicam que, embora o escore
de condição corporal ao parto seja um eficiente
indicador da duração do anestro pós -parto, é
necessário algum cuidado na comparação de
resultados. Deve-se esperar respostas diferentes de
acordo com o genótipo, as interações entre genótipo
e ambiente, bem como as diferenças devido à
subjetividade da avaliação realizada por diferentes
pesquisadores. Além disso, a existência de diferentes
escalas de escore corporal: 1 a 3 (W hitman, 1975), 1
a 5 (Lowman, 1976), 1 a 8 (Rovira, 1996), 1 a 9
(Spitzer, 1986), dificultam ainda mais a extrapolação.

Ao analisar o percentual de vacas ciclando antes
do início da IA entre os tratamentos , considerando
cíclica toda vaca com valores de P4 superiores a 1 ng
mL-1desconsideram-se valores inferiores a esse que
podem ser encontrados em animais que apresentam
a 1ª ovulação seguida de um ciclo curto. A primeira
ovulação pós-parto geralmente ocorre sem a
expressão do cio. A chamada “ovulação silenciosa” é
seguida por um ciclo curto, de 8 a 12 dias, na
maioria das vacas (Lamming et al., 1981; Alberio
et al., 1987; Savio et al., 1990; Short et al., 1990; Perry
et al., 1991). O ciclo estral curto é acompanhado po r
uma única onda folicular e apresenta corpo lúteo
menor e concentrações menores de progesterona. A
progesterona pode modular a função hipotálamo -
hipófise no início do período pós -parto. Segundo
Williams et al. (1983), pequenos aumentos (0,5 a 0,7
ng mL-1) nas concentrações plasmáticas de
progesterona potencializam um aumento na
freqüência de pulsos de LH e FSH em vacas cujos
terneiros foram desmamados logo após o
nascimento. Portanto a formação de estruturas lúteas
de transição, que estão caracteristicamen te associadas
com aumentos pequenos e por pouco tempo nos
níveis circulantes de progesterona (G arverick e
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Smith, 1986) podem organizar o eixo hipotálamo -
hipófise-ovários durante a transição do anestro para
a retomada dos ciclos estrais. Desse modo, esse
“despertar” do aparelho reprodutivo da fêmea
poderia ser detectado, analisando-se os valores de P4
apresentados ao longo das quatro avaliações.

Dessa forma, os valores apresentados nas quatro
determinações de progesterona foram submetidos à
análise multivariada. As probabilidades de
significância estatística entre os contrastes , formados
pela combinação dos fatores tratamento e escore de
condição corporal ao início das coletas de sangue
(17/10), foram calculadas. A Figura 1 apresenta as
variações de concentração de progesterona de acordo
com esses fatores.
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Figura 1. Efeito da bioestimulação (BE) ou não (NE) e do escore
de condição corporal sobre os níveis séricos de progesterona aos
28, 21, 14 e 7 dias antes do início da inseminação artificial.
Figure 1. Effect of biostimulation (BE) or not (NE) and of  body condition score on
progesterone serum levels on 28, 21, 14 e 7 days before artificial insemination period.

As diferenças observadas nos contrastes BE 2,5 x
BE 3,5 (P=0,02) e BE 3,0 x BE 3,5 (P=0,08)
evidenciam a importância da condição nutricional na
resposta à bioestimulação, pois , dentro desse
tratamento (BE), à medida que melhora o escore de
condição corporal, aumentam as concentrações de
P4. Também se observou que , dentre as vacas com
escore intermediário (BE 3,0 x NE 3,0) , as
bioestimuladas apresentaram valores superiores de
P4 (P=0,05) em relação aos apresentados pelas vacas
isoladas de machos, o mesmo sendo observa do entre
as vacas com melhores condições nutricionais (BE
3,5 x NE 3,5; P=0,09), evidencia ndo o efeito
positivo da bioestimulação nes sas categorias. Apesar
desse contraste ter contado com um número
pequeno de vacas por grupo (BE=8 e NE=3) , fica
evidente que, quando a condição nutricional é
insuficiente (escore 2,5), não há resposta à presença
do macho (p=0,95).

Esses resultados estão condizentes com os
observados no trabalho de Monje et al. (1983), em
que vacas com piores escores de condição corporal
também não responderam à bioestimulação. No
trabalho de Jardim et al. (1998), também há um
indício desse tipo de resposta, pois os autores

observaram efeito positivo da bioestimul ação sobre a
freqüência de estro e taxa de prenhez de vacas
primíparas e não em multíparas. Possivelmente, esse
é um efeito da condição nutricional e não de
categoria de ventres, porque no referido trabalho
somente as primíparas pastejaram área com azevém
antes do parto e as multíparas estiveram somente em
campo nativo.

Presença de interação entre nível nutricional e
bioestimulação também é referida por Madrigal et al.
(2001). Neste trabalho, vacas bioestimuladas parindo
com escores corporais equivalentes a 3,7 ou 2,5 na
escala de 1 a 5 apresentaram até a 12ª semana após o
parto taxas de 100 e 67% de cios, respectivamente.
As vacas isoladas de machos com os mesmos escores
médios apresentaram, respectivamente , 100 e 0%.

As taxas de natalidade foram de 97,38 % para BE e
100% para NE. Essas taxas elevadas e sem diferença
significativa (P=0,29) entre si eram esperadas em
função do manejo utilizado na propriedade. Três
fatores contribuíram para que is so acontecesse. Com
relação à nutrição, em que pese ao período de perda
de peso nos 21 dias que antecederam a temporada
reprodutiva nas vacas BE, os escores de condição
corporal médios estiveram próximos a 3. Em
segundo lugar, dispuseram, em média, de mais 90
dias desde o parto até o início da nova temporada
reprodutiva, em função de terem sido inseminadas
quando novilhas antes da temporada das vaca s. Além
disso, seus bezerros foram desmamados antes de
iniciar a inseminação artificial. Assim, dispondo de
um maior período pós-puerperal, com condição
corporal razoável e sem os efeitos adversos da
amamentação, puderam atingir índices de
reconcepção expressivos para vacas de primeira cria.
No entanto, o desmame suprimiu qualquer efeito
positivo que as vacas BE pudessem ter apresentado
em relação às vacas NE, pois não foram observadas
diferenças entre as datas julianas médias de
inseminação que foram de 332,9 para BE e 333,21
para NE (P=0,91), ou no percentual de vacas
inseminadas nos primeiros 21 dias (p=0,15), que
foram de 76,3% para BE e 84,1% para NE.
Tampouco se observou diferença nos percentuais de
vacas que repetiram cio, que foram de 21% para BE
e 19% para NE (P=0,82).

Conclusão

A bioestimulação determinou maior percentual
de vacas cíclicas antes de iniciar a temporada
reprodutiva. Maiores concentrações plasmáticas de
progesterona foram observadas nas vacas
bioestimuladas, sendo a resposta dependent e do
status nutricional (condição corporal).
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Quando associada ao desmame no início da
inseminação artificial, a bioestimulação não
apresenta efeito sobre a taxa de prenhez, data média
ou subperíodo de inseminação, nem no percentual
de retorno ao cio.
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